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Resumo  

Objetivo: Investigar o potencial de cicatrização de feridas cutâneas e sua influenciar no tempo de tratamento com uso 

de membranas a base de polímeros. Metodologia: Para chegar ao objetivo pretendido, o estudo realizou pesquisa 

baseada em Revisão Integrativa de Literatura, através de artigos nas bases do buscas em publicações indexadas nas 

seguintes bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Pubmed, no período de 2018 a 2022, por meio dos 

descritores em saúde com o operador booleano AND: polímeros, cicatrização, feridas. Resultados: Como resultado 

entendeu-se que a utilização de polímeros em feridas cutâneas vem sendo utilizados como articulação química, a fim 

de aumentar a integridade estrutural das membranas. As membranas utilizadas nos estudos possibilitaram importante 

diminuição no quadro álgico dos pacientes tratados, sem ocorrência de infecção elevadas. Porém é preciso que 

ocorram técnicas de consolidação para o tempo de permanência. Conclusão: Em casos em que as feridas cutâneas 

sejam exageradas, essas técnicas podem possuir tendências citotóxicas, impedindo a reabsorção e causando falhas de 

material, sendo importante verificar com precisão a utilizada dos polímeros nessas feridas e o tempo de permanência, 

o que irá interferir de maneira positiva ou não na cicatrização. 

Palavras-chave: Polímeros; Feridas; Cicatrização. 

 

Abstract  

Objective: To investigate the healing potential of skin wounds and its influence on treatment time with the use of 

polymer-based membranes. Methodology: To reach the intended objective, the study carried out research based on an 

Integrative Literature Review, through articles in the search bases in publications indexed in the following Virtual 

Health Library (BVS) and Pubmed databases, from 2018 to 2022 , through health descriptors with the Boolean 

operator AND: polymers, healing, wounds. Results: As a result, it was understood that the use of polymers in skin 

wounds has been used as a chemical joint, in order to increase the structural integrity of the membranes. The 

membranes used in the studies allowed an important decrease in the pain condition of the treated patients, without the 

occurrence of high infections. However, consolidation techniques need to occur for the length of stay. Conclusion: In 

cases where skin wounds are exaggerated, these techniques may have cytotoxic tendencies, preventing resorption and 

causing material failures. positive or not in healing. 

Keywords: Polymers; Wounds; Healing. 

 

Resumen  

Objetivo: Investigar el potencial de cicatrización de heridas cutáneas y su influencia en el tiempo de tratamiento con el 

uso de membranas a base de polímeros. Metodología: Para alcanzar el objetivo planteado, el estudio realizó una 

investigación basada en una Revisión Integrativa de la Literatura, a través de artículos en las bases de búsqueda en 
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publicaciones indexadas en las siguientes bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y Pubmed, de 2018 a 

2022, a través de descriptores de salud con el operador booleano AND: polímeros, cicatrización, heridas. Resultados: 

Como resultado se entendió que el uso de polímeros en heridas de la piel ha sido utilizado como unión química, con el 

fin de aumentar la integridad estructural de las membranas. Las membranas utilizadas en los estudios permitieron una 

importante disminución del estado de dolor de los pacientes tratados, sin que se produjeran infecciones elevadas. Sin 

embargo, las técnicas de consolidación deben ocurrir durante la duración de la estadía. Conclusión: En los casos en 

que las heridas de la piel son exageradas, estas técnicas pueden tener tendencias citotóxicas, impidiendo la 

reabsorción y provocando fallas materiales positivas o no en la cicatrización. 

Palabras clave: Polímeros; Heridas; Cicatrización. 

 

1. Introdução  

A cicatrização crônica de feridas é impedida por infecções bacterianas e resistência a medicamentos, tornando as 

feridas cutâneas significativamente associadas à morbidade e mortalidade. Isso ocorre porque os tratamentos atualmente 

disponíveis são limitados em eficácia e, em alguns casos, não permitem restaurar a estrutura e a função da pele danificada, 

levando à infecção da ferida e à desidratação (Sorg et al., 2017; Miguel et al., 2018; Sun et al., 2021; Elizabeth & Gary, 2022).  

As interrupções que ocorrem na estrutura da pele são denominadas de ferida, estas que podem ser ocasionadas por 

trauma, natureza física, química, mecânica ou ainda por conta de afecções clínicas. Podem levar à ruptura ou abertura da pele, 

podendo causar infecções agudas e crônicas atingindo estruturas profundas, desafiado a Medicina.  Nas últimas décadas, 

grandes avanços foram alcançados no desenvolvimento de abordagens terapêuticas a serem utilizadas no tratamento de feridas 

(Miguel et al., 2018; Notodihardjo et al., 2020; Ou q et al., 2021; Leask, 2022). 

Sistemas de liberação de drogas baseados em biomateriais são capazes de promover uma maior cicatrização de forma 

que possa facilitar os efeitos terapêuticos na cicatrização de feridas. Esse avanço nos cuidados e tratamentos das feridas, 

normalmente possui um alto custo, tendo em vista a restauração do tecido que demandam tempo e quantidade grande de 

insumos, o que afeta a qualidade de vida do paciente, além de ocasionar outros danos à sua saúde (Zhong et al., 2020; Ou q et 

al., 2021).  

Sabendo disso, estudos e pesquisas veem se debruçando no desenvolvimento de novos materiais que tenham baixo 

custo e eficiência. Um desses materiais é a membrana de polímero que funcionam como substitutos temporários da pele, 

criando uma espécie de barreira física e mecânica e facilitando no manejo das feridas. As vantagens desse tipo de material 

estão na capacidade de absorver fluidos, exsudatos provenientes da ferida, sem a necessidade de troca e limpeza frequente, 

reduzindo os riscos. Algumas membranas podem apresentar restrições pela estrutura rígida da cadeia, levando os pesquisadores 

a adaptarem os polímeros (Hasatsri et al., 2018; Miguel et al., 2018; Sun et al., 2021; Wang et al., 2022). 

Diferentes produtos têm sido utilizados para melhorar o processo de reparo tecidual. Existem mais de 2.000 tipos de 

coberturas disponíveis no mercado internacional para o tratamento de feridas e queimaduras, sejam eles sintéticos ou 

biológicos. Os produtos com base polímera são progressivos e os curativos são úteis nesses tratamentos de feridas em razão de 

sua porosidade, da epitelização, do desempenho mecânico, além da biodegradabilidade e biocompatibilidade, desde ocorram 

técnicas de consolidação de permanência que impeçam a reabsorção e as falhas do material (Takejima et al., 2021; Venegas-

Cervera et al., 2021; De Barros et al., 2022).  

Considerando então que os polímeros são promissores no tratamento das feridas, o objetivo dessa revisão integrativa 

foi investigar o potencial de cicatrização de feridas cutâneas e sua influenciar no tempo de tratamento com uso de membranas a 

base de polímeros. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que revisa rigorosamente e combina estudos com diversas 
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metodologias, comparando a ocorrência da doença entre grupos de pessoas seguindo as orientações encontradas em evidências 

cientificas. A pesquisa integrativa secundária responde à abordagem de revisão compreensiva, pois fornece um direcionamento 

resumido do conhecimento sobre um determinado tema, estabelecendo de forma transparente critérios para garantir a qualidade 

dos resultados (Guirao-Goris, 2015). Segue-se a metodologia de revisão integrativa de Crossetti (2012), que consiste em cinco 

etapas: 1. Formulação do problema; 2. Coleta de dados ou definições na pesquisa bibliográfica; 3. Avaliação de dados; 4. 

Análise de dados; 5. Apresentação e interpretação dos resultados A pergunta que direcionou a revisão foi: A cicatrização de 

polímeros em feridas cutâneas pode influenciar no tempo de cicatrização? 

 As buscas pelos artigos foram realizadas em junho e julho de 2022 nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS) e Pubmed, utilizando os seguintes unitermos: “Polímeros”, “Feridas Cutâneas”, “Cicatrização”. A busca 

integrada foi realizada unindo os descritores com operador booleano “AND”. Na fase inicial foi realizada uma leitura dos 

títulos abstracts aplicando os critérios de seleção. Após esta fase, os revisores independentes executaram uma leitura previa de 

todos os artigos selecionados. O fluxograma com detalhamento de todas as etapas de seleção está na Figura 1. 

 A pesquisa obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: a) artigos, b) estar disponível em texto completo (do tipo 

original, relato de experiência, atualização ou estudo de caso); c) estudos que abordavam a temática especifica sobre 

Cicatrização e inovação; d) recorte temporal de 2018 a 2022; e) estudos disponíveis nos idiomas português e inglês. Foram 

considerados os textos que não abordaram a questão norteadora da pesquisa ou apresentaram duplicatas em mais de uma base 

de dados. 

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção esquemático utilizadas no estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão  

Após a etapa de seleção, treze artigos científicos foram escolhidos para compor esta revisão. Estes estudos passaram 

por análise de acordo com os critérios de inclusão e exclusão determinados. Os artigos selecionados foram descritos de forma 

Publicações potencialmente 

elegíveis: (N=153) 

Excluídos após a leitura de títulos e 

resumos: (N=100) 

PUBMED: 45             BVS: 55 

Artigos selecionados para 

avaliação mais detalhada: (N=53) 

 Artigos excluídos: (N=40) 

Excluídos após a leitura do texto na íntegra 

Não atenderem aos critérios de inclusão 

Artigos incluídos para revisão: 

(N=13) 
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individual, conforme segue exposto abaixo (Quadro 1), ressaltando as informações: autor e ano, objetivo, metodologia e 

principais resultados. 

 

Quadro1 – Artigos selecionados para compor esta revisão. 

AUTOR OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

Fahimirad e 

Ajalloueian, 2019 

Nanofibras eletrospun como 

curativo de ferida com aceleração 

de cura 

Estudo Qualitativo A investigação sobre melhoria do desempenho das 

fibras de electrospun, padronização de métodos 

para o fabrico de fibras reprodutíveis carregadas de 

drogas, e a ampliação de uma formulação distinta é 

necessária para o desenvolvimento de nanofibras 

bio-funcionalizadas naturais de electrospun como o 

novo comercial curativo de feridas biomédicas. 

Hosseini, M. S; 

Nabid, 2020 

Preparação de filmes de hidrogel 

sensíveis ao pH baseados no 

biopolitímero de sementes de 

manjericão (OBM) como um novo 

sistema de entrega de drogas para 

curativo de feridas 

Análise 

Morfológica  

Os melhores resultados para este trabalho foram 

Mu-Gly2, que possui grau de intumescimento e 

fração de gel aceitáveis, levando à capacidade 

funcional de retenção de água, bem como as 

formulações selecionadas, que se mostraram 

atóxicas e biocompatíveis de acordo com o 

resultado do teste de citotoxicidade.  

Hasatsri et al., 2018 Avaliar e comparar as propriedades 

morfológicas e físicas de seis 

diferentes curativos comercialmente 

absorventes na Tailândia: dois 

hidrocolóides, dois alginatos e duas 

espumas. 

Análise de Campo  Os curativos de alginato de cálcio e sódio 

apresentaram melhores propriedades de absorção 

do que os curativos de alginato de cálcio, 

hidrocolóide, hidrocolóide com espuma, espuma 

com filme de poliuretano e espuma com hidrogel e 

poliuretano.  

Locilento,2018 Verificar o desenvolvimento de 

mantas de nanofibras poliméricas 

biodegradáveis contendo o extrato 

de semente de uva com potencial 

aplicação para o tratamento de 

lesões. 

Análise laboratorial  As mantas de nanofibras poliméricas 

biodegradáveis desenvolvidas no presente trabalho 

apresentam grande potencial como alternativa para 

uma nova geração de curativos inteligentes. 

Notodihardjo, et al., 

2020 

Comparar o processo de 

cicatrização de feridas após a 

aplicação de três substitutos 

dérmicos com ou sem impregnação 

do fator de crescimento de 

fibroblastos básico em 

camundongos diabéticos 

 

Análise comparativa 

laboratorial  

O estudo in vivo mostrou que fibroblastos e 

capilares se infiltraram no Pelnac Gplus Ⓡ mas não 

no Integra Ⓡ ou Terudermis Ⓡ. Além disso, epitélio 

longo e tecido de granulação amplo foram 

formados no grupo Pelnac Gplus Ⓡ com bFGF. A 

Teruderme Ⓡcom bFGF tiveram mais capilares do 

que os outros grupos, mas apenas na base da 

ferida. A combinação de Pelnac Gplus Ⓡ com bFGF 

pode ser uma nova abordagem para o tratamento de 

defeitos de pele de espessura total ou úlceras 

cutâneas crônicas. 

Duarte, 2018 Desenvolver um biomaterial a base 

de quitosana e PVA contendo 

nanopartículas de selênio e óleo de 

bocaiuva para tratamento de feridas. 

Ensaio laboratorial O estudo da área de cicatrização demonstrou que 

para sete dias de tratamento obtém-se os melhores 

resultados com as películas contendo óleo de 

bocaúva e com a película contendo selênio. 

Ricardo, 2020 Avaliar da aplicabilidade de 

membranas de poli (ε – 

caprolactona) carregadas com 

fármacos no tratamento de feridas. 

Estudo 

observacional, 

prospectivo, 

Todas as membranas possibilitaram importante 

diminuição no quadro álgico dos pacientes tratados 

e não houve ocorrência de infecção confirmando a 

eficácia do método de esterilização com ozônio.  

Silva, et al., 2018 

 

 

 

Extração de polifenóis de 

subprodutos vinícolas de duas 

castas tintas portuguesas, Touriga 

Nacional e Preto Martinho, e 

avaliar o seu perfil fenólico, 

propriedades antioxidantes e 

atividade antimicrobiana contra 

bactérias resistentes a antibióticos.  

Ensaio laboratorial  Produtos naturais, como os polifenóis, podem 

representar uma fonte para o desenvolvimento de 

novos antimicrobianos para combater bactérias 

gram-positivas resistentes e possivelmente serem 

usados como conservantes naturais de alimentos. 

Ou Q et al, 2021 Múltiplas moléculas naturais 

antioxidantes de ervas através de 

nanopartículas antioxidantes para 

cicatrização de feridas e 

regeneração da pele.  

Estudo de Campo Sob estresse oxidativo, este hidrogel pode melhorar 

a atividade de superóxido dismutase e glutatione 

peroxidase e reduzir os níveis de ROS e 

malondialdeído, prevenindo assim danos oxidativos 

às células e, em seguida, promovendo a 

cicatrização de feridas, regeneração tecidual e 
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acúmulo de colágeno. 

Milka Lie et 

al.,2021 

 

Avaliar a segurança da membrana 

de celulose vegetal (Pinus sp) no 

tratamento de queimaduras de 

terceiro grau em ratos e comparar 

sua eficácia com a da membrana 

bacteriana já comercializada. 

Estudo experimental A membrana de celulose de Pinus sp apresentou 

eficácia semelhante à da membrana bacteriana no 

tratamento de queimaduras de 3˚ grau. 

Chen L et al, 2022 Potencial de polímeros à base de 

metabólitos secundários da planta 

para melhorar a cicatrização de 

feridas 

Estudo experimental O PDA-PADMS-FGF acelerou a cicatrização e 

reduziu as cicatrizes, melhorando a disposição do 

colágeno e a neovascularização.  

Ribeiro (2021) Estabelecimento de um processo 

biotecnológico com emprego de 

manufatura aditiva para produção 

de biocurativos poliméricos 

associados a plasma rico em 

plaquetas (PRP) definidos 

morfologicamente a partir de 

escaneamento de feridas cutâneas 

virtuais 

Estudo Quantitativo  A blenda polimérica Alg-Gel + PRP, como 

proposta de biocurativo demonstrou-se uma 

alternativa promissora do ponto de vista químico, 

biológico e tecnológico. 

Freitas (2018) Avaliação da cicatrização de feridas 

por hidrogel contendo extrato seco 

padronizado de hyptis pectinata. 

Estudo de caso  As lesões tratadas com HP5 no tempo de 3 dias 

obtiveram uma redução significativa do tempo de 

cicatrização. 

Fonte: Autores (2022). 

 

Atualmente um dos maiores desafios da medicina moderna é o desenvolvimento de um tratamento eficaz para lesões 

de pele, tanto que a gestão de feridas é um dos maiores gastos no orçamento destinado à saúde, tendo em vista que os pacientes 

normalmente necessitam de tratamentos prolongados. Pesquisas indicam que nos EUA, por exemplo, o tratamento com feridas 

cutâneas chegará ao valor de 22,4 bilhões de dólares em 2024 e que essas lesões, além disso, podem ocasionar danos físicos, 

mecânicos e térmicos, provocando desordens fisiológicas e alterando funções (Locilento, 2018). 

Diante desse elevado custo, se intensificam as pesquisas para desenvolver curativos que sejam eficazes na 

cicatrização, evitando as infecções e reduzindo o tempo de cicatrização. Esse curativo deve priorizar a propriedade mecânica 

para remover exsudatos e permitir a troca de gases, bem como a ação de uma barreira contra microorganismos que liberem 

mediadores de cicatrização e antibacterianos de acordo com o grau da ferida (Silva, et al., 2018). Os curativos de ferida de boa 

qualidade devem ter propriedades excepcionais para uso, como ser capaz de remover exsudatos de feridas em excesso, ter 

desidratação rápida e fornecer permeabilidade ideal de vapor de água (Hasatsri, et al., 2018).  

Dentre as alternativas que vem sendo estudadas com o eficiente para a cicatrização de feridas cutâneas, tem-se usado 

os polímeros. Os polímeros são materiais com vantagens frente aos curativos comuns, pelo fato de que retém umidade, e 

evitam a penetração de agentes tóxicos, elevando a qualidade do tratamento (Hosseini; Nabid, 2020).  

Para Freitas (2018) dentre os curativos biomecnológicos, os hidrogéis se apresentam como redes poliméricas capazes 

de absorver grande quantidade de água e diferentes fluidos biológicos que contenham grande quantidade de água. Por 

apresentarem propriedades físicas semelhantes às dos tecidos vivos e características como biocompatibilidade e 

hidrodilifidade, além de serem biodegradáveis e isentos de toxicidade; são empregados como biomateriais. 

Reiterando essas vantagens Chen, et al (2020) realizando estudo com polímeros do tipo PDA-PADMS-FGF 

identificaram o aceleramento da cicatrização de feridas e melhora no arranjo de colágeno e na neovascularização. Em 

conclusão, o PDA-PADMS-FGF tem um bom potencial e perspectiva de aplicação como material de matriz para reparo de 

feridas. 

Os polímeros podem ser utilizados na forma de filmes, espumas, hidrogéis, hidrocoloides, scaffolds, hidrofibras e são 

classificados em naturais ou sintéticos, podendo ser desenvolvidos em laboratório para obtenção de melhores propriedades 

mecânicas, compatibilidade, biodegradabilidade, imunogenicidade (Fahimirad; Ajalloueian, 2019).  
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Corroborando com os autores acima Duarte (2018) atesta que o uso desses polímeros vem sendo o desafio para o 

tratamento de feridas, pois a tentativa dos pesquisadores em buscar um curativo ideal tem sido grande. Porém, já existem 

diversas possibilidades de baixo custo, e fácil elaboração que veem acelerando o processo de reparação celular, regenerando as 

feridas.  

Em outro estudo realizado com camundongos por Notodihardjo, et al (2020) substitutos dérmicos foram impregnados 

com bFGF e implantados em feridas de espessura total.  As feridas foram avaliadas nos dias 7, 14 e 21 após a implantação. O 

estudo in vitro mostrou que bFGF está fortemente ligado a Integra, seguido por Pelnac Gplus e Terudermis . O estudo in vivo 

mostrou que fibroblastos e capilares se infiltraram no Pelnac Gplus, mas não no Integra ou Terudermis. Além disso, epitélio 

longo e tecido de granulação amplo foram formados no grupo Pelnac Gplus com bFGF. A Teruderme com bFGF tiveram mais 

capilares do que os outros grupos, mas apenas na base da ferida. A combinação de Pelnac Gplus com bFGF pode ser uma nova 

abordagem para o tratamento de defeitos de pele de espessura total ou úlceras cutâneas crônicas. 

Assim conforme apontam ou Q et al, (2021) a combinação de antioxidantes naturais em curativos de hidrogel é uma 

terapia promissora para a cicatrização de feridas. Sobre isso também, Milka Lie et al (2021) em uma avaliação macroscópica 

demostraram uma maior contração das feridas tratadas com as membranas em relação ao controle. A análise microscópica 

revelou que a maioria das feridas estava em grau avançado de cicatrização com predominância de colágeno maduro em todos 

os grupos. 

Assim, percebe-se conforme aponta Ribeiro (2021) que a utilização de polímeros no âmbito da medicina regenerativa 

e da engenharia tecidual, têm demonstrado grande eficácia terapêutica no tratamento de úlceras cutâneas de difícil cicatrização, 

com ampla capacidade de estimulação do processo regenerativo tecidual, Sendo, portanto, necessário, para que isso ocorra 

estudos contínuos sobre a incorporação estrutural, anatômica e fisiológicas que os materiais polímeros são capazes de 

promover no tratamento das feridas. 

Conclui-se, portanto, de acordo com Ricardo, et al., (2020) que as membranas de polímero possuem boa 

aplicabilidade para as lesões, principalmente as que acometem a derme de maneira profunda, sendo necessário prosseguir com 

as pesquisas para que a população possa ser beneficiada. 

 

4. Considerações Finais 

O campo de produtos à base de polímeros vem progredindo muito, o revestimento feito de polímeros tornou-se 

mostram auxiliar na cicatrização de feridas devido às suas características como alta porosidade, estimulação da epitelização, 

alta capacidade de absorção, permitem a troca gasosa, eficiência mecânica, proporcionam um ambiente úmido. Esses filmes 

terapêuticos também permitem a incorporação de ingredientes ativos como extratos vegetais, antibióticos, vitaminas, 

antioxidantes, entre outros, podem acelerar o processo de cicatrização, promover a regeneração vascular e restaurar as funções 

tecidos normais. A cicatrização de feridas, especialmente feridas crônicas, é um processo multifásico multifacetado, 

multifacetado e altamente complexo. Ao combinar as boas propriedades dos materiais poliméricos nos tratamentos é possível 

avançar a eficácia para o fechamento dessas feridas.  

Diante do que foi estudado, propõe-se que esse trabalho possa servir de instrumentos acadêmicos para futuros 

trabalhos relacionados a essa temática. Sugerem-se para tantas pesquisas futuras, abordagens quanto aos efeitos toxicológicos 

em processo de cicatrização prolongada.  Mais estudos são necessários por ser um assunto relevante à saúde pública. 
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